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Hesidemcia no Ipu

Director e Proprietário—Beolindo Barreto Lima «Conte-se o asso oomo o caso toi
o cão è cfio e o boi é boi
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Bi**semanario independeu-
te. politico e noticioso de maior

circulação no interior do Estado.

Decano da imprensa cea-
rense ultimamente condemnado pelo

Bispo da Diocese por pai'
xoes partidárias.

Unico que nesta cidade
tem a r esponsahitidade definida pelo

Cod. Penai da Republica

Unico que nestes tempos
de mer cantil ização tem consíquido

viver exclusivamente do ja-
vor publico.

Director, propietario. unico re-
dactor-. -• Deolinda 3arreto Lima

Circula as quartas e sabbados.

Tarifa de assignaturas e publicações.
Annuai 15$000
Semestral 8$000
Publicações, linha $100
R producçS.s $050

Annuncio .-. prévio ajuste

N* columna paga acceitam--
se publicações contra quem quer que

sei-i -ncluslv • a propia
redacção,, comtanti que venha

em term-s. e que não atlentem contra
a moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
ços avulsos, a preços mais re-

duz d -s do que em qua!-
quer outra officina.

Iodos os pagamentos são fei»-
tos adej-ntadamenie.

"¦fir"

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2%000 um anno 2$0000

Poird à joup
Faz-se à Praça Senador Figueira, n, 44

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral-—Ceará

^jOntoni õ "araujo-* 7r
v \ rukgião Dbntista—Tra--
balhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
—Rua d'/\urora n.

plR. Carlos magalaãês"-*-
|_J Cirurgião dentista, Rua Cel.
Jcsé Saboya, n ?—Horário de 7
ás 11 o de 1 as 4.

jTRÍSTIDÉS" BARRETO—Aqvoh
A gado™ D i consultas Resi-
d»3ncia S. Benedicto.

OnFPOTÃ PORTELLA—Praça
\ , do Mercadu 36—Especia-
lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras e crean
<;as—Vendas em grosso e a rc-
talho

P"-fNSÃO 
FAMILIAR— de D.

Toinha Silva—Optimas ac«
comodações, sosinha de primeira
asseio e pontualidade. Accei'am-
se pensionistas. Preços módicos.
ckatheus-ceara'
jTÕTÉL DO 

"NORTE—Mesa 
va

tl riada e fart_, cosinha as-
selada e hygienica—Rua CeL
¦Dampello. (bairro còmmercial)
liond' á pmta.
r>ASA SM ART de^Everaldo Porto
\*J Grande estabelecimento de
pensão e p&daria/— Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quartos confort.- veis,
nesa variada e farta Padaria—

especialidade em sodas íiiscoutos,

pães, etc, Entregas ao domicilio.

Nota politica
Chamado o dr. Francisco Sà a

gerir a pasta da Viação, vagou no
Senado da Republica a cad. ira por
s. excia ocoupada como repr sen
tant*. do Coará e á qual dera o
grande brilho da sua intelligencia o
da sua cultura.

Tratando se da subs ituiçào d»-
iuu pa L* mentar que faz honra ao
nosso Estado e so paiz a que serve,
¦ ra naturnl que fosse ella feita de
pleno accõrdo com s excia. e de
modo a garantir a sua volta, em
tempo oppoituuo, ao seio daquella
casa do Congresso.

Por outro lado, parecia tambem
natura' que se desse a promoção do
lea dei da banc.da na C mara, como
tem sid-) de praxe em outros Esta-
dos trónto mais quanto esse mesmo
leader houvera prestado extraordi
narios serviços ni derradeira lue.a
p litica d a qual resulta* a a ascen-
çao ao pod-r do eminente brasilei-
ro sv. dr. <â.rthur Bernardes.

Sem mo-t.ar p efe-eneia entre bs
parcialidades e desejando tão so-
mente t zel-as em boa harmonia,
receiava o ar. dr. Justiniano de
Ser a, hon-ado presidente do Esta-
do que, da adop-rã* de qualquer
dos dois critérios, pudessem resul-
tar mel nd es ou susceptib lidad s
que s excia quereria a todo tran-
se evita..

Entretanto, o patriotismo de to-
doí affirmou se de maneira ffio lou-
vavel que, apôs os entendimentos
necessários e de accõrdo com os
sentim nrs conciliatórios do Pre»
sidente, o caso fieou resolvido na
mais plena harmonia de v stas, com
adopção da primeira formula, isto
é, d< ixando se qne o nosso ex-re-
p^esentant". dr Francisco Sá, in-
dicasse quom deva substitui-lo no
Senado da Republica

Foi o leader da bancada, dr
M reira da Rocha o primeiro a fa-
cilitar osta combinação retirando a
sua candidatura, qu--- era pleiteada
pelos seus amigos, gesto al às de
nobre desprendimento quc faz honra
ao seu patriotismo.

A indica; ão do dr. Francisco Sá,
acceita pelos proeeres pobtieos,
recaiu no dr. José Accioly repre-
sentante do Ceará na Camaia dos
Depuiados e politico dos mais em
evidencia neste Estado

Assentada, assim, a candidatura!
do dr Jo«é Accioly, oom o apoio
do sr Pre ide: te do E tado e das
correntes policias solidárias com s
excia. deverá ella ser snffragada
por todos os correligionários do
Part do Situacionista na eleição que
terá de realizar-se a 14 de fevere',"
ro próximos vindouro

Concorrendo,, na medida das suas
forças p sem interferenc as ex.aiihas
de qum quer que fosse para unia
solução pacifica e harmônica do
caso, mostrou, ainda uma vez, s.
excia c sr. dr Justiniano d° Ser-
pa, os intuitos patrióticos que o
animam, evitando dissentes no
momento actual, de tanta grávida-
de ainda para o paiz, em mais um
doa Estado da Republica.

Esta attitude aliás devia ser na
tural pois é oerto que a s. excia.
cabe grande parcella de responsabi-
lidades na presente s-tuaçS-o nacio
nal, dado o auxilio efficaz e forte
que emprestara à causa de qu^ ella
resu tou.

Deste modo, corresponde lambem
s excia. ás reiteradas manifestai õu
de solidariedade e estreita amizade
que lhe têm «ido feitas pelo emi-
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O nosso distineto amigo coronel
Henrique Rodrigues de Albuquer
que, coDvestcido de que com ge. te
dn estatura moral e da educação
civi a dos mentores da maioria da
Camara Municipal, é impossível de
s mnenhar* se na altura das exi-
gencias do meio o espinhoso cargo
de Pr f ito desta cidade, solicitou
a soa fx- neraçã.» do mesmo cargo
qne exerceu por mais de dois anno3,
a contento e com os applausos não
só do governo do Estado, como da
parte ua da sociedade sobralense.

Sendo o
pedido
reteirado
e irr du-
ctivel o
exmo sr.
presiden-
te dc Es-
acio con-

ced.u a
i xonera-
ião pedi-
da, in«*
bora sem
poderoc
cultar a
ontrari-

edsdepe
Ia falta
do con-
curso de
tã¦> nebre
collabora
dor do
seu h ¦
nesto e
patrioti-

co gover-
no

A dispeito disto, um dos dois
jornaes m -netas da terra, com o
maqu":c*.v.lÍ5n_o o a cobardia que lho
são naturaes na edição de . exta
feira ultima, procurando justificar
o mo strengo que a Cain ar a a man
do d s seus tmniores sancionou
como orçamento descobriu no il
lustre e digno cidadão uma «insopi-
tada na vontade p-ra com o commer-
cio proposição a-nat ra por elles pro
prio» repeli' Ia, por isso que o hones
to commercio sobralense conhece
perfeitamente os motivos f;ue leva-
iam cs .-heróicos» legiferan.es a re-
duzirem as licen ;.s rommercii.es e
a taxa do kerosene. E se não ssb*3
ouça: o primeiro foi porque sus
peitando que o Prefeito prorogosse
o oi çamento velho, quizeram impor
o si u a preferencia publica, pela
redução do p.eços; o segundo foi
paia favorecer o maior recebedor de
kerosene na cidade, que é lá da
mesma egrejínha .Não houve pedidos
nem agradecimentos do eommercio,
a menos que não se queira coníun"
dir esta egrégia classe, aqui repre-
sentada pela Associação Còmmercial,
com m ia dúzia de cretinos que ra*
zem da politica um comm: í.cio v«jr-
gonhoso

Como segundo motivo para redu-
ção don impostos, allegam os tutores
da Cam;->ra que o coronel Henrique
Rodrigues, recusou-se a prestar con-
tas do exercicio de 1921, dando no
dizer bypocrita do órgão saboyno—
mmMgn¦nacaBããij—aB»»—^MmmtSS^mm^^Sm^Mm ¦wr íig

n nte I' es dente Arthur Bernardes.
Devemos assim ccngratular_nos

todos por ver que nenhuma quebra
de ha mo ia veio pesar sobre a
politica da nossa terra, à qual es-
tão as egurados largos dias de paz o
tranquillidade.

(Do Diário do Ceará)

«campo para as mais inqu"etantes
hypotbesr.s Admira-nos como o jor
nal do sr. dr José Saboya, que
sempre teve oa rnai.í melosos gahos
a administração do coonel Henri"
que, avante tão injusta tuspe ta,
que felizmente encontra repulsa ex
ton-anea o siuoera em nove deci-
mos da população sobinlense

Em junho do &nno passado o co-
?onel Henrique Rodrigues prestou
todas as suas contas à Camara qoe
a isto, em virtude da lei o co vi-
deu a fazer Cam ra que com todos
os seus actis foi reconhecida apro
vada pela Assembléa estadual e n
demais não só eslas, como as demais
contas e todos os seus ; cto-. sao
prestado, quasi que diariam* nte
contas ao publico, não somente pela
publicação do Fxp-diente da Pre
lü'tur», como da dos balancetes
me ?aes o balanço annuai.

Se na uliima reunia;.) da Camara
apre^ent- u somente as contas do pri
meiro semestio do anno passado, ò
porque só a isto o ob igava a lei a
nao ser por torça da lei não ouer
eilo entender se com e;om- lhant ¦
gen e. que. lhe vem movendo a mais
tenaz perseguição, simple mer-te por
qao desejando usurpar do co-'remu
nicipal 1:800$000 annui.es para um
filhote partidário o encont oa i.
porta do mesmo com a espada da
houesridade desetubainhada, na de-
íesa dos interesses do munic pio,
pátrio ico gesto que lhe valeu tam-
bem a ma vontade do clero sobra-
lense, pot eausa de ser o goeludo

filhote cunhado do chefe da egreja
loeal, hoje perfeitamente confundida
com o mar o ismo egoísta, crimino-
so e perverso.

Pára substituir o coronel Henri-
que Rodiigues 

"na 
Prefeitura, foi

nomeado o nosso pregado amigo
coronel Antônio Mendes Carneiro,
que está habilitado a proseguir na
admini tração moralisada e honesta
do seu digüo antecessor.

O oronel Antônio Mende?, que
por mu'tos annos exerceu o cargo
de delegado de policia desta cidade,
é um eidadão viajado, ponderado,
ma3 intransigente e honesto e por
isto a escolha foi bem feliz.

Apr_smtando-lhe os nossos para-
b,3ns p-la honrosa nomeação, fase-
mes votos pela •-ua felicidade no
de-enipenho do espinhoso cargo.

Dr. Eurico Sidou

Pelo horário de segunda-feira
ultima, chegou a esta c!dade este
illustrado cavalheiro, official da
Secretaria dB Fazenda, que vem
a esta cidade exercer em comissão
o cargo de adminisírador da Mesa
de Rendas Estaduaes

O distineto funcionário acha-se
hospedddo no Hotel do Norte e
por estes dias Inaugurará a repar-
tição que vem dirigir.

Apresentando lhes os nossos
cumpiiment._s de bôa vinda, for-
mulamos votos pela sua felicidade
entre nós.

A excursão presidencí
á Itapipoca

âl

Brilhantes festejos. Os drs. Justiniano de Serpa, Go-
dotredo Maciel e llomeu Martins pronunciaram
vibrantes discursos Justos encomios ô adminis-
tração Anastácio Braga. Inauguração do sump-
tuóso edificio da Câmara Municipal. Homenagens
a Epitacio Pessoa, Justiniano de Serpa, Bento
Alves e Innocencío Braga com a apposipão dos seus
retréitos no Paço Municipal. Outras notas.

As festas oom que o visinho e prós-
pero muncipio do Itapipoca solemn»
s<u a chegada da illustrado e preclaro
estadista dr Just.ni--.n_ de Sórpa à
terra itapipoquense, bem merecem um
registo da imprensa desta zonai pelo
fulgor de que se revestiram e pela
alegria quo nellas se notava. po:s. a
presença da nossa primeira autoridade
no municipio trouxe aos seus dirigen-
tes um grande desvanecimentn; nasci-
do da honrosa deferencia da parte
desta mesma autoridade, que, em indo
allij creou um ambiente de amor ao
trabalho e ao progresso locaes, aue
servirá de incentivo constante à po-
pulação previlegiada que habita o co-<
ração da Uruburetama.

De facto, a lembrança desta visita
dr» presidente Serpa á terra hospitalei-
ra que serviu de berço a An?stac_o
Braga, perdurará por muitos annos na
memória de todos que tiveram a feli-
cidade de ver como s. exe, ne interessa
p.-lo progresso dos nossos mu nicipio s.4
a ponto de ir, pessoalmente- levar fe-
licitações aos esforçados pioneiros do
nosso progresso.

Gheg-ndo à Itapipoca, no dia 20
deste» às 9 horas da manhã» o si\
presidente dc Eslado foi recebido, com
a sua números;- e luzida comitiva^ ao
espoucar de foguetões, do vivas en-
thusiasticosj por parte de toda popula*
ção local, F<nzi!-m parto da comitiva,
alem do dr M^n iol Theophilo. secre-
tario da Fazenda, o sr, coronel lide-
fonso Albano Prefeito municipal de
FoataJeza dr. Moreira da Rocha» leader
da nossa bancada m Gamara Federal,

drs. Alfredo Pinheiro e Godofredo Ma-
ciei» deputados federaes» drs. Paula
Rodrigues» Soares Bulcão, Atualpa Bar-
bosa Lima, Mario Eloy* jornalista Pen
dro Firmeza e ajudante de ordem.

A's duas horas da tarde realizou-se
a inauguração do sumptuoso prédio da
Gamara Municipal, quej podemos afflr-
mar, è um dos melhores, senão o
melhor do Ceará» sendo dada a p .la-
vra ao orador efficial dr. Romeu Mar«
tins, que em nome do povo de Itapi-
poça, saudou o sr, presidente do Es-
tado, fazendo o panegyrico de cada
um dos homenageados, prendendo a
attenção do selecto e numeroso audi-
torio por mais de meia hora. A alio-
cuçâo do joven magistrado deixou
magnífica impressão em todos que a
ouviram, não só pela grande felicidade
e justeza dos conceitos, como pelo
estylo terço e elegante em que foi
escripta. O dr» Romeu Martins» que
ó tambem um brilhante jornalista,
estudou as personalidades de Epitacio
Pessoa, Justiniano de Serpa, Bento
Alves e Innocencío Braga» traçando*
com magistral clareza, os pontos mais
brilhantes de suas vidas,- quo elle re*
lembrou como um exemplo grandioso
de civismo em Epitacio, de patriotismo
em Justiniano de S.rpa, de «mor á
terra de seu berço em Bento Alves a
Jnnocenoio Braga,, cujo paí-sad.- o illus-
trado orador reanimou ao sopro en*
thusiasta do seu verbo forte e brilhante

Depo':;. do dr. Romeu Martins, usou
da palavra um joven seminarista cujo
nome nos escapa neste momento; que
se congratulou cora o povo de sua terra
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CREPE SEDA PHMTASlâ 25$000
Foulard de seda estampado alta novidade
Idem, idem Librty28# CHARMEÜSB

SEDAS JBadiim «Ferséy e IiAVAV.
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pela presença do dr, Justiniano de davam naquella hora, um exemplo ad-Sarpa no seu seio. Dada a palavra,após ao deputado Godofredo Maciek
esto priru-ipiou a sua magistral oração
estudando a acção do dr. Epitacio Pes-
soa na presidência da Republica e
criticando, eom terrível argumentação»
a attitude insensata doá abyssinios quehoje atirara pedras no governo passa-doa esquecendo que a ella o Brasil d«ve
a rnaior somma de benefícios moraes»
saídos da sua grande bravura civica, a
qual se pr«nde nos d
a situação de paz, trabalho e harmo-
nia que desfrueta a Republica.

Estendendo-se em considerações te--
hzes em torno da acção do ex-presi-*
dente no nordeste,, o grande orador
cearense disse que nós somos sus-
peitos para julgar da obra de Epi-
tacio Pessoa, porque o trazemos no
coração como o noss-;o salvador. Depois,
o nosso representante federal fez li
geiros c mmentarios a nossa acção politica dos snnos anterio res,, dizendo
que a etiologia das nossas rusg-*:* tinha
a sua explicação nos caprichos d-*, nossa
natureza a cujos embates amoldamos a
nossa gx -tenda, sacudida,, de quandoem vez, nos vendavaes d;- desgraça
que mais nos rsavigora para as luetas
d"? vido,

> Estudando as individualidades poli-ticas de Bento Alves e Innocencio Bra-
ga, o dr. Godofredo Maciel disse queelles deixaram um continuador dilecto
e apaixonado na pessoa de Anastácio
Br'*g3, o autor principal do progresso
grandioso de Itapipoca,

Terminou fazenao brilhantes e justasreferenc a-; a actuação politica e admi-
nistrativa do dr. Serpa- no Ceara,
assegurando que, assim como entre nós
existem advinhões que pieveem as
chuvas., assim tambem aparecem os
pegureíros da insania e ds intriga, a
descobrir nos menores gestos do go.»verno o fermento das discórdias no
seio dos partidos que o apoiam; mas
não pegaram e nem pegam os falsos
reclames da mà fé,, exclama o orador,
porquj o presidente só tem em mira o
progresso da sua terra pela estrada'arga da paz e dn concórdia

miravel de compreensão da sua obra,
trabalhando com amor o abrieg-içào
pelo progresso tia sua torra; fei citou
ao coronel Anastácio Braga e ao Pre
leito local, pelo -.eu gesto em convida-
lo a vir apreciar, de peito., as excel-
loncias da su? actuação política e ad-*
minis tra tiva na terra de seu berço

Perorando, em arroubos do rara
eloqüência, o dr. Serpa assegurou qu-ha encontrado a melüor boa vontadenos dm que correm,! da parte dos chefes pobtiecí de sua
terra ern auxilial-o n-> sua obra de p z
e do trabalho^ não lhes regatiandò
appl-juso!7. e, pelo contraio procuran*do desfazer todas as d ffi.uld ;des quese lhe antolham para o cumprimento
do seu dover.

D>z ainda quc jamais esquecerá
aquelles com quem subiu ao poder e
q.ie serão baldados todas as explorações
que fizerem o.s seus adversários no
intuito de crear desgostes no seio do
partido que o elegeu* por cujo nnião
de vista s exe pugnará ató ao tim da
sua obra de reconstrucçáo moral e
material de n-»ssa terra.

Terminou fazendo um v brsnte ap-.
pello à população itspipoquense para
que não se esquecesse da in-itrucção
primaria dn seus filhos, base tunda*-
mental em quo se assenta a civilisação.

A' noite, houve retreta na linda
avenida local e grande baile que se
prolongou alé cinco horas d-i manhã,
memento em quc o sr, presidente do
Estudo regressou à Fortaleaa,

Nao podemos deixar de enviar ao
nosso querido amigo desput do An?.s-
tacio Br.ga, as nossas melhores felicí-
taçôes por mais est-i v!cr,»:t'!a do seu
grande amor à terá que lhe serviu
de berço.

79
Prfíferençá opporluna, — Não ha

ninguém mais forte que seja. qne, não
veja chegar o temp- em qu-* necessi--
ta tomar ura lonico-recon-i.;(.u;nte.
A Emulsão de Scctt ó a preferida
por muito semilharo.s de pessôíis por
que tonifica o organismo e faz volur
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Para o velho Joaquim de SanfAnna abrir

Sobral. 21 de J.ineiro de 192-3.
Meu velho, essa bandeira de ptz

qu'í vc, ieou ao lu co-fuseo do
nnn: que acaba do ss i', dec;dida-
mente nao é uma bandeira branca
e sim o fundilho da eernula de um
velho mesenfcerico, oue, nSo toun» ba-

ho e nem muda a íoupa, pois eu
nunca o vi tão histérico no seu jor-
na ismo como depois que d» py& a
penna, disse que para «espiar a5*
coisas» (textual de quem faz tanta
questão da puresa de linguagem nos
outros)

Ha insnllos, meu velho, que pa"-
t hdo de tão baixo e n&o chegando
a alt tude do eivo, voltam & fonte
de onde partam, e nuo reio mesmo
como este seu buxo de cangaty de
cacimba tao avolumado pelo patri-
otismo e outras virtudes que ir-vo
lucra rcist u aos qae vc at;rou
ao secretario da Junta de Alista
rueuto Militar desta oMade Valha-
noa, porem isto, pois se elle espo
ca ...

Diz o regulamento do alistamen
t;, men velho que no din 2 de Ja-
neiro as juntas de cada municipio
reunir-se-ao o por intermédio de seu
secretario, com officio às auetorida
des civis mi itares e religiosas, bem
como a chefes de empresas particu
lan-!*?, ee.viaião as list s modelo A, a
íi -j. de serem devidamente peeuchi-
da . Foi o q e fez o se reWirio. de-
po - de ponderar ao presidente q- e
quasi não valia a pena mandar listas
ás aucour dades religiosas daqui,
pois destas estavam investidas na sua
maioria, pe soas sem pátria e om
Deus, incapaz de faze** favor ou
trabalhar íbdo, cilaudo para com
ptovnr a sua ali- gaçâo n faclo de-
grada'.te de h*. poucos das andar
pelas ruas de Sobral uma pobre
f nafcica mendigando esmolas para
o comp eme to do preço que lhe
pediram i ara a mias* em suffragio
d alma d ua progenitora, e que
a demais as lista** enviadas nos an-
nos anteriordi, não m^rt-ceram si™
que* o plati nismo de uma re nosta
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As suas alleg ções -obr a irre
gularídade do serviço de lisfcamento
fa'ando de um mo :o geral, como
íalou, eu nao cotresto, i ois sou
tambem dos quo gritam contra a
prostituição e a moroan ilizaçâo que
tem uvassalado todas as instituições
7 clusive a Eg cja, onigenita de
Je«us Chü?to, que -e vi ltasse ou-
t a vez a este valle de lagrimas,
não eria apenas de enxota; do
ad odos templos os mascates de
missangas, e sim d 8 altares, os
mercadores egoístas dos próprios
sacramento1*, pois nsnm como vc
conheceu um secretario de 8lista-
iujnto que isentava do sorteio os
pobes por 2S000, os ricos por 5$
e os mais ricos or mais, eu conhe-
ci um su collega, assim com a
barriga cheia do virtude como vc.
qu;1! absolvia, uma alma por uma
tabeliã de preços que variava pela
ma or ou menor riqu sa do corpo.

Mas meu velho, se todas sa suas
virtudes r.ão se resumissem naquel-
les oaixõos velhos e na famigerada
rede de tucum e nesse histerismo
jrnalistícü que lhe vem valendo
dos christãos novos o honroso titulo
de segundo João Brígido; se não
fosse o coronel Frederico Gomes,
quaudo presidenío da Juota, ter,
por perseguição p litca. alistado
uma infinidade de jovens da plebe
e juntado a estes apenas um dis-
üiucto rapaz da sociedade s bralense
cu lhe desafiava a mostrai a m-nor
irregularidade uo serviço de alista
i.ento deste mu dcipi" e quando

alguma d.is juntas que se tòm suece

mandam ler. Vc, lê, o bispo lê, o
irmílo do Bispo foi pegado em fia-
grnnte lendo; dois dos mas arden
t s christãos nov s & semana finda
procurando qualquer papel no bo!?o
de peito p rto do coração, só sabiam
exemplares da «Loc'a». E como rião
ha de ser assim, se vc. e tá fusendo
urn r clame danado da brutal Con-
tínuo o di ponha do sempre ieu

Deolindo de Cbatheub

10Q-EDIR an pharmaceutico qu
9 vos sentirdes fraco o Vinho

C eosoiiGdo do pharmaceutico chi»»
m'C"i João da Silva Silveir.

¦M,

O nosso amigo Genesio Beltrão,
agente nesta cidade das revistas
oarii cas,off'. r-ceu-nos a crdleção dos
faciculos de ''Fon-Fon" 

que con*
têm este heróico romance de Miguel
Zevaoo."Fon Fon" iniciou agora a pu-
blicação de "Baiidam", outra pro-*
dução do festejado romancista, em
fasoiculo de 32 paginas a $500 cada
um e que no£so amigo Genesio está
vendendo à proporção que vem che-
gando Os romances de Miguel Zi*
vaoo, são muito attrahei tes e di.»
vertidos e sobre nos prender a
attenção oomo a melhor fita policial
s riada, são muito mais commodas

ie mais baratos. A elle, pois!

Como porem, tratava-se do Cura 
' (li'f° deli' .so aproveitou para fins

da Só, a q"em nnnca se julgou que

Uma retumbante *rdva do palmas as forÇ8S«
abafou as ultimns palavras do vibrante Agora vem em vidros de dois tama- i
orador. ! nhos.

tão depres?a a prov itassem as nafas
tas lições da sua senilidade caduca,
meu velho, envíou-Sc' a 1 sta, na
mearaa oceasião em que se mandou
as das auetoridade- civis e comum
officio todo proiocollar, todo deli-
cadesi, que vc , com o seu --ifiismo
de capado, o qu i anua captando as
sympathias dos christãos íiovos,
transformou iaquillo com (jue inl»
ciou o «desooco» Assim mu ve-
lho, o sec«" tario foi preso por ter
ca e o >7"i'ia por uão os ter L' a
fábula do leão e do cordeiro, na
mais pe feita pralica por um mi-
nis ro de Christo. Miséria das mi-
serias! ...

N»is suas sebeuta^ aüegaçôe , meo
velho, vc trahiu a raiva danada que
lhe imp sina o bucho, pela sep.sra
ção da Egreja e do Éalsudo, a dis-
p^-ito da alta bolinagem delles,
qu ndo foi dn? fesfcys do centenário.

j Acalme-se meu velho, ó melhor
Por ultimo^, encerrando a reunião. -"asRRS^íl» <?fe»-fti (Otsor..

evenanacíausou da palavra o eminente jurista que jnos preside os destinos. j
O dr. Justiniano cie Serpa mostrou-se

mais unia vez, o grande orador quc i
sempre foi. Começou dizendo que a
sua alma pres--. de grande eommoção, j O jornal mais velho do marretis-
não podia expressar em palavras a mo local, na saa ultima fornada,
gratidão que lha enchia todo o ser- bacurejou seve*°ianameote que, ai-E ceuo ainda, disse. s. exo., para o jp.ffa-do
julgamento da minha obra; eu não sou Ij
mai3 do que um cearense que S3criflcaf?° , ,
pelo amor de sua terra, o melhor do terço dos vencimentos do delegado
seu conforto, da sna intelligencia, da|^e bygiene, o coronel prefmto vi
sua próprio v dn. A-dmlrando, com
lavras de intenso carinh
itapipoqueiiíesj s, exe. dis. e que o ex

I assim Amanhã quando suivir uma
ibiv. baridade egual jo J uíVí-»mo,

políticos. Infelizmente vc, é um
caso perdido a as suas aceusações
valem pouco mais do
aquulie aeu aranzel em tomo d>
sec etário, serviu apenas para pro
var que o homem ó aquillo mesmo
quo o sr Bispo disse naquella hon
rosa f licitação e a prova ó quu ve.
com esca phobia de ataques a elle
não the encontrando deméritos,
ataca-o no mérito de fiel cumpridor
dos seus deveres. A tara de idiota
qu- ihe avoluma o ventre o qu ¦ dia
a dia mais se accentua ha de ar»as-
tal de recl mista de barbeiro» a
coisas níaitoB peíores, se Deus não
ae aniecc ia." ;e ta desgraçada cida
de, tão dign de melhor s rie.

Quando quizer voltar .bre o
assurapt,-, aqui me encontrara com
a decantada vara ue loalmeleiro a

Nu procissão do martyr S. Se-
que vc.eí bastião, realizada sabbado ultimo,

u iformisados apenas compareceram
4 irmãos do Santíssimo e 6 do glo-
ri. ao martyr. Como não ha d; ser
a3S:in, sü o aet;:al mentor da egreja
sobralense vive s manai mente, po?utn papelucho imundo, insuln ndo e
appellídando os melhores ca.holicas
da terra .. . .

X
Domingo ultimo assistimos da

poita da nossa redaccão a revolta
Ue innumeras senhoras e cavai hei
ros, que tendo ido à Sè baptizar
algumas creanças voit&rám sem o
consegui.", po-que monsenhor J-yra,
cançado e ji» qu^si dement tendo
gasto hora e m ia para celebrar a
Santa Missa acabou exausto dando

guantos augmentou

«*

como uma das justificativas
seu veto, a redução para um

in-ro de as
o de leitores Aqui, todos a lwem

nós saberemos quem são os verda levan'io D0 m»Jf solemne r-diculo a
deiro.i responsáveis e depois nm coudtím.nação. Uus poi troça tiram*
bicho mau ass.m come» vo. investido 11U" & oab^'a ü leeuj ° r,1?t0' OU[ros'
de qualquer parceila de auetoridade j 

°8 lUHlá fanafclCÜ'^ ,lâ0 leem m-8
do Estado, não have ia.- pescoço

con undil-o com os seus famigeradois vertigem 8 impossibilitado de atten-
caixões velhos erode de tucum. j der oe fiei.-: que corriam em busca

E no mas d-, ixo-ae de ser besta do Sacramento do Bâptismo, nptan-
que a «Lucta» se diminuiu o nu Ido-so entre elles, pobres mulheres

qu- vieram do infcenor com um sa-
enrico facii de ;-e imaginar. Mas o
que *e ha de fazer se a crise de-
padres é palpável f Be os padres
íogem da Dioceze de Sobral como
o diabo da Cruz 11...

pa-js°u iao som-nte intrigar o dr Lu>z j acceitas em juizo
a obra dosjViaona com a Comera municipal, jedade i

de peruano que aguent sse.
Tambem não vale a sua sllegaçâo

do descred to em que a Kel>*.' ão tem
os seis att stados. D'2 a lt i que
da instituição do regitro civil para
c somente as certidõ s depte serão

eomo prova de

m»pjm*mvviEi>jBaiK--w4mri .vam* «s»«»*tísaaB-s?acw«j»a*i-j^^

emplo de amor ao progresso que ora
lhe davam o:; seus homenageadores,
bem merecia ficar assignalado como
uma das coisas que, ma;,s agradavam ao
seu espirito, pois ó das municipalida-
des, células vivas da Federação, quedevem .sair os bons exemplos na ver»
dadeira o util applicação dos dinheiros

quo a
Vianna

reriu<. ão
pois oo

públicos* Os seus amigos de Jtapínoca{Severiano dumaügaü

sto talvez porque no acer•, procurando defender es»ta, bddejoa jvo de certo mudo, qu!* morreu da
ch frada dum bode no baixo ven»re
foram encootrados diversos as enta-
mentos da e p-vüa local Mas isto
não importa as exit-enc as do Ali -
talento, que apenas p^d • uma in-
formação do que realmente existe
no archivo ecleiastíco o ''.quelle
exige uma prova do q' devia existir.

não visou o dr.
tempo cia votação

do orçamento eilejánfto exercicia o
cargo. Ou diabo! r»e ao íempo do
veto o dr. Víanaa, como affirmas,
ia não era delegado de hygiene,
onde a intriga de qnz falas danado!
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efficiente actividade e prr -
jà se p'dera prever o gi«.')

volve te
o desde
e exito.

—..^***?-irac-«*^

Algodão
Segundo telegramma da Delegacia

de FortoLfca, er.i esta a posição do
merrodo i
Filtrada
Snhidas
Stock

Preços
Ser'ão
Primeira sorte
M1 d hino

ma 16.
1348 fardo;

425 «
11.450 «

oor 10 kilos
60g000 a 62g000
59gOCO a 62g000
57$000 a 58g000

Paulista nominal mercado firme
P'iEr.T.i'?::Miii:j]rji ~T".>
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aS Mobílias completas, dc finissmo e artístico acabamento,
mobílias communs, baratas; camas de ferro, bronze

e madeira; o, oveis .para gabinetes e escriptoiios',
par;, alcovas, sala de jantar, dormitório, cosii.lin

o jardim; telas para cama. etc etc.
vx.xxx.xx>. Wc^iideiii-se peça*, aviiissus xxxxxxxx

SERVIÇO EM ORANDE ESTYLO, O QUE HA DE MAIS PERFEITO
Moveis baratos ao alcance de todas

Pedir informações, catálogos, preços c condições aos
AGENTES EM SOBÍUL

R, Frota & Oa,
Temos em d

cedro e louro,
eposito grande quantidade de taboas de
â venda a preços excepcionaes, (10 —1

cf!í* *^» tóKvV'^i sc-- ¦«¦• **<*'" ••'.
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ANNIVRRSARIANTES
Hr>ie4 o nosso presado amigo Irapuan

Mendes, chefe da conceituada e im-
portante firma A. Mendes Rangel &
Comp

—a gentil senhorita Tamunda Aragão
Amanhã, o n«>-so bom amigo Paulo

Ferreira ria p.mte!—a formosa sonhorUa Cotinha Ca-
pote_, um dos mais ehcks ornamentos
do nosso esorlnio aocÀsl.

—o nossn pre.stimoso amigo Paulo
Aragío, p «éta primoroso e membro da
conceituadrí ftrma R. Frota & Omp

O ÀS \ MENTOS

Sorteio Militar
D ordem do sr. pro*ideute da

Junín de alistamento militar deste
municipio, [ ubliro a í?pguir a lista
dns s.*'rt«-a«io3 de 1922. <s quaeí*
devnrao agoardar o chr.mado, que
será feito p«-lo numero de ordem
em que eslão, pela chefia doseíviço

ide recinfcamento em Fortaleza:
1 1 Plncido, filho de Eaymundo da
Silvai Finlho

Paulo, filho de Cândido Ribeiro
Márcios.

Ao'onio Manoel, filho de João
Manoel

Luiz Braga filho de Francisco
i Br?ga
j 5 Sever.i Gato, filho de Antônio
Qa'o

j 6 Francisco Kagado Sobiioho, fi
lho de Jo é Ksg&do.

| 7 Francisco Ferreira de Araújo,
filho de Gonçalo Ferreira de Araújo

Olegar o Canafi.síula, filho de
Rayiíinndo Canafistula

Salviano Gadelha, filho de Pe-
dro Galei ha

10 FUymundo Nonato, filho de
" iiir ' Raymundo Fon-.to

I íl Francisco de Assis Mendes
/, Esteve nesta cid«d«i e deu-nos Parf 0 fiSh0 de prar,cisco Mendesn prazer de sua visita o n^sso amigo n

3. Mourão, probidoso commeróisnte e ¦bars ap0

^£vTgt

lua F4>r£*Aiií> Peixoto i^«s ^33 — ^34
End. Telegp.*—AMTOGENTIL

Lfzam os Códigos* •Regional, Rbairo e Parlicular

Armazém de est ias% mzudesas e cereaes
Permanente deposito de farinha, milho, feijão, couros e sola

Ç^Bf

¦:-.¦¦
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hecçao
Commissões,

orretage:
consignações e conta própria

Collocara todos os gêneros de exportação pelos melhores preçns.
Fazem veddas de algodão e outros gêneros para o Rio, onde

têm correspondente apto

"t ¦u 2

nosso prestimo.se correspondente de S I
Cruz.

12 José lbiapina. filho de Fran*

de Domingo

——. -«r^jCTSXif-^ÍESí-**»^""1^»1^

Realizou.*se quarta-te«.aa ultima nes-.
ta cidade o enlace matr'monial do
nosso am;g-> Pdulo Lopes, hab 1 aux;-
liar do Bmco do Brasil em Camocim
oom a formos!*, senhorita Aldenor»
Ponte, digna ülli!5 do nosso amigo co*
ronpl Fr.tnoisco Prophirio da P.mte

No mesmo dia, o venturoso par,
p-rs quem almejamos um futuro ri
sonh«), embarcou para Oamocim, ende
flx«u r'\s'd.'no'a.

t*# M'trimoniaram-se nesta cidade
na tarde dc segunda feira ultima o
no'-»so sympathico amigo Raymundo
Belmm-'. dgno pharmâceutico do posto
«Behzar* o Penna» e a gentil senhorita
Maria de Lourdes Freire, «íileeta filha
do nosso am go m«]or Salustiano Rodri-
gues Fre'irei Aos ditosoa nub«sntes apre."
sentamos os nossos parabéns e votos
de felicidade.

VIAJANTES
Regressou do sua vilegiatun na Ca-

pitai do Estado, o noss bom anrgo
M^rio rie Almeida M«.nto. a quem
abraçam >9,

,*, Esteve n^sti c'dade o nosso arai-
g> Ji<«ó Carlos Mello da importante
firmi P Machado & Comp. deCratheus

£+ De seu pisseio 3 Foríales?, che-
gou ante hontem a graciosa senhorita
Esther Baptista.

fm D- Aguas B"lt»s, onde ó i-b'sta-
do commerciante, esteve nesta cid.de
o nosso amig? cap-tão Qíiudencio R,
Mor.Trai

O CARNA VAL

Dd 1915, para cà o carnaval tem
bido o thftrmomftro porque se mede
?,s seccas oo Ceará. Tanto mais
cresça a animação para o reino do
Folia, quanto ten ais diminnem as chu*
vas par?, o remado do trabaiho. Foi
asrim em 1915, assim foi em 1919
e muitos receiosos estamos este an-
no tal a grande animaçã que des
do cedo se notu no Carnaval.

Nos dois ulUmoB demingos gru
pos patuscos de roa.*oaarados passea
ram pelas nosuas russ o seu dos-
prezo pelai coisas -erias. levando o
riso a todos os iab'os. Se como diz
a phil «sophia. <-ste mundo é nm
probl--.ro», euj) X ó uma gargalhada,
mocidade folgazã, ri emquanto não
te chegam os momentos de pranro i

Ne noite de sabbado alümo o',
grupo 

"Mfio Negra'' assaltou a re-
sjdedcia d>» sr. coroofd Godofredo
Rangel á praça Mfiruoca e ahi com
muita sioimacão e eathusiasmo Ini*
ciaram-so a« dansas eai'uav«le8ca8
deste anno.

O Club dos Democratas, esca
luu en*re os seus ph largearios um
grupo de de paladí.ios para as ho-
menagená a Momo e, se b^m o fez
ror-lhor o vào exeoufcar Para r-m'--
nha a noite determinaram a pri-
mera vesperal. que terá logar no
elegante palocetw de reside mia de
de. Fany Aimaida, á roa Menito
Deus.

Outras vesperaes estão marcadas

Ikün de tal
13 Domingos Cabral do Barros,

filho de Jeronymo de Barros
14 Fru luo?o F. Siqueira, filho

de Jovinianj Siqueira
15 A.n tonio Oliveira, filho de

Anastácio Rodrigues
1G Tinmè, filho de Manoel Nar-

ej?o lie Britto
17 Ma»tios Xavier, filho de Pe

dro Xavier
18 Be nard.., filho de Jo-ó AP'ps
19 Manoel Estanhlau, filho de

Fiancs^o Marcai
20 Francboo, Plho de José Alves

da Cunha
21 Anto .io Fraaciaco Veias, filho

de Joi-è Alves.
2-3 Pedro Mende*-, filho do Manoel

Mendes
23 Anlonio Manoel, filho de Pe-

dio Deareis

38 Anionio, filho
Machado Ferreira Ponte.

39 Raymundo Miguel,
Francisco Dpuíz

40 Fre,ncisco Saboya,
GraciaDo Saboya

41 Antônio Ep phaoio, filho
Francisco Ep'phnn o

Sobral, ma foram apresentados pe-
tçao e d^ciiraeiijOS, em que ped m

filho de !cartidào de habilitação para casa-
5mento c vil: João Bíüerra ds Me-

dejnezas e Regina d'Aiagã-) Mendes —
brasileiros, f*olteiro3—--elle; commer-
ciante, natural, residente e domi»
ciliado em Campo Grande, nascido

filho

de Anlonio Eri k
43 José, filho de João Benedicto

de Oliveira
44 Jo è, filho de Honorato Gome;*
45 Antcnio Co;*me, ^lho de Fron*^

cisco Just':no.
46 Aü.tonic Soares, filho de Rol-

dão Soares

42 Antônio Furtado Erick filho 8 16 de Outubro d^. 1897, filho le*
giiimo de Francisco B°zerra de
Menezes, nascido a 6 «ie Novembro
de 1858 e de Eugenia Martins Be-
•Zorra, nascida a 15 de Julho de
1870;q ella, de profinf&o domestica;

), natural, residente e domiciliada
nesta cidade, nascida a 9 de Abril
de 1905, filha legitima da Antônio

47 Anlero Kagado, filho de Ma 'Eoeas Pereira Mendes, nase do a 17
ria Kagado de Agosfc-» de 1856 e de Regina d'

48 Luiz Gonzaga, filho de Anto Aragão Mendes, a 30 de Novembro
nio Agostinho , de 1863— Quem souber de algum

49 Raymundo Alves de Vascon-! impedimento, accu?e-o sobre as pe-
cellos, filho de Francisco de Vas- j nas de lei

Sobral, 20 de Jan-iro de 1923,
0 Escrivão de Casamentos

Antônio Joaquim R. de Almeida

24 F icisco filho de José Ceza

» *

para as qointas feiras que se sue-
r. , •, , , I cederem, sendo a piimeíra na res'-Em transito para o Rio de Janei- VCUD m« X 

„„„:„„ „ „ a„. j - , i dencia do sr Al pio Severtno e a sero, p-ssou prr estn cidade o revd. !UBJt'1 u J 0l h,. « n*
padre Olegario Memória, vYgar;o de,.ÍÇun'1w n'1 do 8r ^unoedes berreira
Ipueiras* | Gomes,

i

rio do Nascimento
25 Francbco Paulo, filho de Jo-

anna Paulo
?6 J^ ão Placito. filho de Manoel

Jdbó do Nascimento
27 José, filho de Sebastião Be

zerra de Menezes
28 R.ymuodo Alves, lilho de

Frarifi-co Alves
29 José Mucauquim, flho de João

Mfnso
30 João Madeira, filho de Manoel

Madeira
31 Sebastião, filho de Manoel Al-

bino
32 José de Salles, filho de Fran-

ci**co de Salles
33 Fr: ncifco Rodrigues, lilho de

Manoel Graciano
34 Arthur. fdho de Jusé Arthur

Ribe ro da Silva
35 Ananias Reis, filho de Hygluo

Bezerra
36 Francisco Lourenço, íliho de

Marcos Evangelista
37 Cândido Amaro, filho de An

touio Amaro

Vas-
conceitos

50 Esperidifto, filho de Raymundo
Martins Gonçalves

51 Raymundo Antônio, filho de
Franciscc Seba-^ião

52 Rfiymindo José filho de Fian^
ciso José

53 Jacinlho Preto tilho de Maoosl
Vicente

54 Joaquim Honorio Soares filho
de Luiz Gonsaha Scares

55 Manoel Mendes da Silva, filho
de João Mendes da Silva

56 Benedicto Souza, filho de Fran
risco Pimpntel

57 Francisco de Assis Poranga,
filho de Maria Chri«tina

Anlonio Joaquim Redrigues de
Almeida Escrivão de Casamentos de
Sobral etc.

Faço saber a quem interessar que
em men cartório nesta c dad«3 de
Sobral, me foram apresentados pa-
tições e documentos cm que pedem
certidão de habdítaçao para rasa-*
menio civil: José Isaias de Anuda
e Maria José de Jesus Linhares—
brasileiros, solteiros, naturaes, resi-
dentes e dom;c,'liados Desta cidade:
elle, com 28 anãos de edade em*

58 Raycrundo Vicente, filho dejpr^g-ido do commercio e fiiho legi-
Francisco Vicente [tlmo de Raymundo Ferreira da

59 Vfcenle Martins Ferreira, tilho; Ponte e de Philomena de Arruda
de Vicença Maria da Conceição \ Ponte já fallecida; e ella, de profis-

60 Paulo Rodrigues, filho de João j sãn domestioa, com 23 anno-s de
| edade, filha de Manoel de Maria
Linhures, fallecldo a 14 de Marco

ide 1920 a de Maria da Corcsicão
¦ de Anuda Linhares, com 56 annos

! de «dade. Quem souber de algum
Antônio Joaquim Rodrigues de Al* inppedin.eeto, aceuse-o sob as penas

meida, Escrivão de Casamentos de da li.

Pedroza
Sobral 22 de Janeiro de 1923

Deolindo Barreto Lima
Secretario

Sobral etc.
Faç saber a quem interessar que

em meu cartório, nesta cidaue de

Sobral, 20 de Jan-iro de 1923.
O E crivão de Casamentos

Anioniü Joaquim R. de Almeida
i
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61 /wzw modelo Dòuble-Phaeton
PREÇO 5.90tíg000 COM PARTIDA

entos raechanioos introduzi---
i tOTisr

ã
llll Os ia nume os fip-.rfeiçonm
|;Jjj dos no rcv, modelo '' FORD", além de i
||l um cano <\b bellia iiona", vo a;u .uamaolar 1 \í
(Hi o ien ccforio e durabilidade. | )|
í!-:r; Chassis Auto Caminhão 1 I

*-! I i _
]|i|| Nova remessa chegada ultimamente da Fabrica 9 |

|| «o.,. as»__ib_c>ytf43ses a- c. |
l.jjlj Praça General Tíburcio, 152-154-FüRTALEZA I
!j|| Fillaes: Sobral, Aracaty e Mossoró I
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Na Casa iSabenoditense de XÍMENES & RODRIGUES,

de Cariré, alem dos grandes stocks da sua especíali-
dade encont am se à vend;; os seguintes artigos

para serem vendidos ao preço -Ja faclura:
rifa COBRE. FERRO. TaXOS ALAMBIQUES, UNGENHOS DE FERRO
kg ^ MAGHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca BufMo

Machmas de costura de diversos fabricantes, foice, e
machados Conrado e um deposito corr»pinto de

M aTERIaL PHOT( )GRA PHICO
e encanvgam se do qualquer encornmenda das afamadas
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OÇ PÜBâ FORTALECE. N OBOA0 que o doente rente oom o uso oo
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Com o tratamento pelo ELIXIR DK INHAME, o doeate oxperitoeouma grande transformação no seu e.tado gorai; o apet te augmenta,
a digestão se faz com facilidade (devido ao arsênico) a côr tornar

se rosada, o ro.lo mai. fresco, melhor dispôs ção para o trahalho, mais força dos músculos, mais resiteocia á fadiga e
respirarão fácil, 0 doente torn-se florescente mais gordoe senfp uma sensação do bem estar muito notarei.

MODO DB USAR-O ELIXIR DE INH.ME GOULART deve serusado na dose de orna colher depois de cada refeição.
CUBA : Impuresas do saDgue, Moléstia da pelle. Rheumatismo

Asthema. Syphilís adquirida ou hereditária.
Tão saboroso como qualquer licor de. mesaencontrado em Iodas as Drogarias e Pharmacias do

Brazil. Depositário em Sobral.
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¦^«o os melhores pela sua confecção primorosaòao os unn-os que em preços e qualidade suplantem aos seuscongêneres no Nor<e do paz e assim attesta a sua

procura activa e sem ore crescente
UNICO AGENTE E REGEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO

PORTO DE GAMOGIM

»

ou
Joaquim José Cardoso

End. Telegr. - CARDOSO
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5m. Vt./.-. Silveira &• Pí/fi».
Clovis Medeiros da Amaral, guarda e_-

•WÍ n°. 26, residente em Fortaleza, Ccaré.,
¦colara que soffreu durante ii mezes ò_
norrorosas manifesta.ões syphiliticas ds
todo o caracter : Syphilis terciaria com
l«calis_-;ao no larynge e pharynge (come-
ço de cancro muito adeantado) tendo já
destruído a parte da rjiotte, ide m cia regtSo
frontal interna a complicação cerebral,
Um bubâo em ..har.; com 15 centímetro.
de extensão por 4 dc profundidade, rheu-
m^t!3tno agudo cm todo o corpo, ?.Icm cie
•utras manifestações, perdendo por com-
pleto o appetite ; recorreu a muitos medi-
Camtntos aconselhacioa para ral fim sem
o menor resultndo ; vando-se ;>crdii.!o re-
tirou-se pam Psoatuba, Interior :\o Esta-
do, quando a conselho do provect.o ma-
alstrado Dr. José Augusto Fellclano de
Athayde, jui*. d. direito da comarca de
Pacatube, qtie ji hsvia obtido uma cura
em sua Exma, Esposei, começou a usar

$*y-
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EL
Exma F.s'^

ô milxíWio depuraüvo do sangue «
XIR DE NOGUEIRA », do Pharrnco.
Chlmico íc?.o da Silva Sii*'ei.-«, sei.tindo
Do Ia vidro grande appetite . aos 11 vi-
dros efitava, con-' o admiração e .spnneo
de tud»-), completamante ourado.

35 taseeríi_inh-_s _.í.stnr^ . maravilhosa
cura _.

ÇearS — Forteless—CLOVIS MEOBI-
ROS DO AMARAL.

{Todas as firm&s reconhecidas)
0 QfiANDE DEPütlATíVO " ELIXIR OE

NOCbit'ífiA ". \ÍBm-.^E E3ÜI TODAS AS
fHA!-IMAC!AS E DnOQARIA. DO Í.BAn5L E
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Api-üser-U-mos aqui um rroderno estylo de caí-^ tvpoan.enrano inmb usado . w Pernambuco e Rin rie ._n<-i.ò".lemos bambem para mostrar a. s nossos fregueses, umagrando coilc-(.ao de figurinos modernos, de Frak, Smo» king,assaca, Jaquetao; Paietoi; assim cemo variados de figurinostyoo sportivo rodar, as roupas confe:cionadas em nos.asomcinas levam a nossa marca registrada

são os melhores
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eco
em lotas as mercearia

e cafés.
S O B R A L 11

Ba rbea ri a Moderna
DE— -

J. MARQUES
As.seio, conforto e hygiene I

Fr^ros r g-.i-o.sainente desinfetados
---PREÇOS MÓDICOS—

i\ua da Aurora, n, 4
(Próximo ao Fogareiro)

e sao feitas om o mesmo capricho que executávamos etnPernambuco e Paia de onde trouxemos c peranos habilitados.lambem executamos qualquer roupa,, que os freguezesrazem a fazenda fazendo sempre preços razoáveis. Traba-lhamos em qualquer tecido, o nosso ataüer esiâ situado
Rua Cronel Joaquim Ribeiro, 44
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FONTOURA I
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EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
depositários: PLÍNIO CRVA1CA

RUfl DA ALFÂNDEGA.147
R!0 DE JATU-IRO
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